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sistematicamente acusada de preguiçosa, embora tais acusações, a um 
e outro membro do casal, nunca fossem feitas de maneira direta. Parecia 
a todos natural que os mamaés se voltassem contra eles e carregassem 
seu filho. Em nenhum dos casos os mamaés que roubam aian são iulgados 
bons ou maus: eles fazem exatamente o que se espera deles. Foram jul
gados, indiretamente os pais descuidados, payés negligentes e mulheres 
f ofoqueiras ou preguiçosas . 

O maracá cantando nestes casos cumpr.e uma importante função res
tauradora das situações vividas como desequilíbrios sociais, passageiros 
ou não, de conflitos no interior dos grupos residenciais, de maior ou menor 
importância. Coerentemente, as curas através do maracá se fazem sob a 
forma de ritual, sessão coletiva com programa estabelecido de antemão, 
patrocinada pelos membros da família do doente e reunindo um grupo 
grande de pessoas . Esta forma coletiva do maracá é muito .significativa 
quando se leva em consideração que são poucas as ocasiões em que uma 
aldeia Kayabi atua como um todo - não há atividades econômicas com 
participação coletiva, nem refeições comunais, e são poucas as festas . 
Os grupos residenciais (famílias extensas) agem geralmente como unida
des isoladas e até moram isolados muitas vezes . 

Os Kayabi distinguem vário& tipos dentro do gênero maracá, cha
mando-os pelo nome do espírito invocado nas letras dos cantos: Mait-ma
racá (maracá de Mait), Quanun-maracá (maracá do gavião), Viirafutat
-maracá (mm·acá do caçador), e assim por diante, ~ estes tipos corres
pondem também a melodias diferenciadas (vide exemplos de maracá) . 
Sobre estes espíritos, vale lembrar que nenhum deles é um indivíduo, 
mas famílias de indivíduos, que aparecem consecutivamente nos versos 
(eles são primos, irmãos, etc) . Cada payé tem seu próprio repertório 
de maracá, o que significa que invoca somente certos espíritos; Timakaí 
nunca canta Miat-maracá (maracá da onça), por exemplo, mas outros 
payés cantam. Como Timakaí foi o único payé que vi cantar, nada posso 
afirmar sobre as melodias . 

A forma responsorial do canto, com solista masculino para os versos 
(o payé) e coro masculino para o refrão exige a ·participação de um 
grupo grande de homens, que sempre vão acompanhados de suas mulhe
res ·e filhos . O tempo da sessão - noites inteiras - reforça esta necessi
dade de participação coletiva. A feitura das comidas, indispensáveis numa 
sessão de maracá, torna também indispensável a participação feminina. 
As exigências musicais confundem-se com as exigências do ritual e é 
difícil discernir o que tem precedência. Musicalmente, o maracá tem uma 
forma responsorial ·multiplicável ao infinito, sem clímax, sem grandes 
movimentos melódicos, sem grandes variações rítmicas e sem cadências 
finais com forte . sentido conc.lu.sivo. O canto é firme e repetitivo. O 
ritmo binário, provavelmente decorrente dos passos da dança (que repro
duz uma dança/luta mítica entre homens e um espírito, Aiíang), man-
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tém-se durante toda a sessão, com ligeiro acelerando, muito comum em 
cantos longos e repetitivos. Todo o esforço do solista está em improvisar 
corretamente, fazendo "caber" suas palavras na frase musical, o que ·re
quer grande perícia . · Os textos cantados não falam dos homens, mas 
dos enoorttros: ·do payé ··com mamaés, dos "riscos de· :sua jornada sobrerra; 
tural e da certeza" · de que · "tudo vai ficàr bem". Mas ·.-os --diagnósticos 
proferiqos por ocasião de um maracá tomam-se o principal assunto da.S 
conversas e este canto deve ser visto também, senão principalmente, 
como U.~ p~.ero~o meio de comun~caçª-o entre . ~ hom.en.~, _e p..ãq ~p~n~ 
comunicação-·dos homens coni ·o mundo sobrenatural. · _.., :~ .. , 

• • • : • ..... \. ' • • • ... • ' • ' · , • • •'! : " • • 

'.' .. . . . • , , ~.. ..... . . ...... 
UM EXEMPLO. DE MARACÁ CANT~jDO EM AGOSTO DE 1982 PARA 
RECUPERAR A ALMA D,E UM DOE~: 

Está chegando Icuapat 
Está chegando Piraip 
Está encosta~do canoa dele 

. . . No n,.osso . po_rtO:· · . . 
Quando escuta meu maracá 
Tomar conta de nós 
Levantem qua.ndo ele chega 
Quando ele encosta 
Está rezando· (maracá) 
Chegando 
Tomem cuidado. 
Conversem com ele 
Quando ele vem 
Falem com Icuapat 
Quando ele vê meu cawin 
Ele vem tomar cawin 
Neste lugar 
Ele que me "deu desmaio" 
Pega o dedo 
Quando ele chega 
No nosso porto 
Aquele . que sabe maracá 
Aquele que vem com maracá. 

. . . -. NOTAS 
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( 1) Segundo . alguns. informantes, estas sílabas são grifos de medo e de 
dor ( 9s m.mnaévév'é são quentíssimos) do payé. 

(2) >' h 
'\ " ' ~ J· · ..• . r .. . , 
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